

		

			[image: Capa de A última dança

 de Jenn Souza]

		




		


		

			[image: ]


		




		


		

			Conteúdo © Jenn Souza


			Edição © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor: Thiago Domingues Regina


			Projeto gráfico: BookPro


			e-ISBN 978-65-254-9188-2


			Todos os direitos reservados por


			Editora Viseu Ltda.


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		


		

			Epígrafe - 
O destino de um improvável


			Às vezes, um sonho parece não ter sentido quando aos nossos olhos temos a impressão de que passamos mais tempo chorando e esperando por eles do que vivendo-os.


			Por medo de não acontecer tentamos nos convencer de que seremos felizes caso não aconteça, pois, a dor da frustração nos trava e acabamos evitando acreditar, e nos privando de sonhar.


			O problema não é a falta de esperança e sim a dúvida, se acontecerá, que algo mudará.


			Mas, uma vida fácil não escreve história forte.


			O crescimento dói, as mudanças dão medo, sim; as fases machucam, como machucam; o caminho nem sempre é fácil e curto, e o processo cansa.


			Contudo, a questão não é o porquê passamos por isso e sim como. Quem somos durante é importante, mas, o que realmente importa é quem seremos quando chegarmos ao final.


			A vida é passageira, composta de momentos bons e ruins, e para cada um desse irá demandar um novo você. Porém, embora isso ocorra mantenha sempre a sua essência.


			Pois, a vida de um improvável é mergulhar em mar de rosas repletas de espinhos e nadar contra a correnteza, é muitas vezes tirar forças de onde não tem para matar até mesmo mais de um leão por dia.


			Para um improvável a vida é como um Ring, tendo que lutar todos os dias, é enfrentar grandes batalhas sem poder parar para beber água, ou descansar.


			Em silêncio, com a lágrima presa e um grito desesperador sendo sufocado, calado. Mente em conflito e coração quebrado, resistindo, se superando um segundo após o outro para manter-se de pé.


			Na maioria das vezes sozinho, mas firme.


			Improváveis vivem como recrutas numa base de treinamentos.


			O improvável é cheio de cicatrizes, com histórias de dores e perdas, ventos contrários e portas fechadas. Rejeição e solidão, no entanto, a grande verdade sobre eles é que independente de tudo isso, eles são resistentes.


			E mesmo que não percebam a princípio, no final é notável que a história de um improvável se trata de sobrevivência.


			São chamados de improváveis, mas estes aguentam sorrindo o que muitos não suportariam chorando. 


			Suportar o processo é o que faz O DESTINO DE UM IMPROVÁVEL.


			
Prólogo


			As portas se abriram e lá estava ela, incrivelmente majestosa. Seu vestido branco cravejado de pedras, com uma longa cauda, seus longos cabelos negros adornados por uma coroa prateada coberta de diamantes.


			


			No entanto, o brilho em seus olhos e o imenso sorriso que trazia nos lábios, não só iluminava o ambiente mais a qualquer um que ali havia. Ela caminhava lentamente em direção a uma nova fase com o amor da sua vida, os olhares cruzados era como se embora o salão estivesse cheio, parecia que apenas os dois estivessem ali.


			Mas, antes que isso acontecesse foi preciso lutar contra tudo que os impedia de chegar onde chegaram; ao começo, sim ao começo de uma nova vida.


			Embora estivéssemos reunidos em uma comemoração da realização de um sonho, o mais incrível não é aonde chegaram, mas tudo o que fizeram para chegar. 


			Essa história não é sobre como ela termina e sim como começa.


			Labirinto das emoções


			Às vezes condenamos a vida por ter nos roubado a oportunidade de vivermos algo. 


			Contudo, com o tempo percebemos que ser privado de viver algo por um tempo não é um castigo e sim uma necessidade.


			A maneira a qual nos posicionamos é o que realmente importa.


			(Kyms Lowini)


		




		

			
Capítulo 1


			
Uma jornada inesperada


			Jossym estava em seu quarto quando foi até a janela e avistou um homem se aproximando do castelo, com o olhar fixo na estrada observava qual rumo o cavaleiro levaria.


			O homem parou olhando em direção a janela, imediatamente se escondeu por detrás das cortinas brancas que voavam inquietas pelo vento. O cavaleiro desceu de seu cavalo e empunhou sua espada, seu brilho refletido pelo sol chamou a atenção do dragão. A intenção do jovem rapaz era matar o temível monstro e resgatá-la. Pois, pensava que estava presa. Mas, nem ele e nem ninguém imaginava que ela e o dragão na verdade eram um só.


			Ao se aproximar da criatura olhou-o nos olhos, foi quando percebeu que os olhares eram iguais, com a mesma intensidade. 


			— Olá grandão! — sussurrou ele. Udara se levantou para atacá-lo. — Acalme-se, não vou machucá-lo. — disse acalmando-o.


			O dragão olhou para ele e o rapaz guardou a espada cumprindo sua palavra. Estendeu sua mão direção ao rosto de Udara e o acariciou dizendo:


			— Tudo bem, não vou machucá-lo. Logo os olhos da criatura se transformaram em uma só cor.


			Em belos olhos castanhos dourado se tornou e do quarto sentiu queimar em seu peito o sorriso do gentil rapaz que fez arder intensamente o coração do dragão. 


			Sem entender o que estava acontecendo e o que estava sentindo, Jos desceu as escadas apressadamente e parou na porta com o coração que pulsava tão acelerado que parecia que iria saltar pela boca, e ao mesmo tempo batia tão vagarosamente que sentia ao ponto de pensar que pararia.


			Gritou ela indo até ele:


			— O que está fazendo? — ele se virou e levantou uma das sobrancelhas. — Por que está aqui? —perguntou ela frente a ele. — Saia já de perto dele, acrescento brava.


			Ele se afastou de Udara, caminhou até ela. 


			— Acalme-se, estou aqui para ajudá-la. —falou ele.


			— Me ajudar? Não me recordo de ter pedido ajuda. — esbravejou.


			— Nossa! Você é sempre assim? Pensei que pessoas como a senhorita fossem mais educadas. — debochou ele.


			— Sou quando pessoas como o senhor invadem sem permissão. — respondeu.


			Ele sorriu indiferente.


			— Me chamo Jason Fleder. — Se apresentou.


			— Encantada! Agora vá. — disse ela dando as costas. 


			— Ei, não me disse o seu? — a advertiu. 


			


			— Eu sei. — disse e retornando para dentro o interrompeu.


			— Não me dirá o seu? Eu disse o meu. — falou ele. 


			Se virando para ele irritada o respondeu:


			— Não, não lhe direi o meu nome e só para constar, não lhe perguntei o seu.


			[image: ]


			Jason era um guerreiro que ouviu falar de uma mulher presa por um dragão e por isso foi até Otittana. Por ser um rapaz gentil e corajoso e disposto a ajudar aqueles que o necessitavam. 


			Seu plano era ajudá-la e libertá-la, mas seus planos mudaram ao descobrir que a mulher a qual pretendia salvar poderia ser sua querida amiga de infância, que por sinal estava a sua procura. 


			— Porque vive desse jeito, isolada? — perguntou.


			— Não estou isolada, tenho um amigo que mora aqui. — respondeu ela. 


			— Mas, você não costuma sair daqui, não é? — perguntou ele.


			Ela respirou fundo, passou a mão no rosto e o respondeu impaciente:


			— Não, eu não tenho motivos para isso.


			— Por quê? — perguntou curioso.


			— Porque é a MINHA escolha. — respondeu ríspida. 


			— O que acha de sair, conhecer pessoas? Você parece ser muito solitária. — propôs ele. Sentou-se no chão recostando-se na parede pegou um punhal e uma maçã de sua bolsa e começou a comer.


			— Com licença, o que está fazendo? — perguntou Jos irritada. 


			— Estou comendo, o caminho até aqui foi longo. Aceita? — disse ele. 


			— Não! Vai embora. — esbravejou aborrecida. 


			— E se eu não for, o que vai fazer? Soltar o seu cachorro? Ah, é você tem um dragão como cão de guarda. Quem tem um dragão de estimação? — debochou. E acrescentou: — Quer mesmo que eu vá?


			— Sim, quero. — respondeu.


			— Eu acho que não, do que tem medo? — perguntou.


			— Se me conhecesse saberia que não tenho motivos para ter medo de nada e nem ninguém, ao contrário, saberia que eles inclusive você teria medo de mim. E por que isso te importaria? — o questionou. 


			Ele deu uma risadinha para ela e coçou a cabeça.


			— Escute, enquanto a maioria das pessoas a temem por causa do dragão eu a observei, e percebi que a senhorita não é tão temível assim como dizem. — e continuou dizendo: — As pessoas só acham o que acham porque não te conhecem e não estão dispostos a isso.


			— E você quer me conhecer, acertei? — ironizou.


			— Errou, quero que conheça o tanto de coisas incríveis. Não sei o motivo de ter decidido viver assim, mas imagino que não tenha sido fácil. — ele disse.


			


			— Não sabe nada sobre mim, não faz ideia de como foi. — declarou ela. 


			— Mas, se esconder do mundo não é a melhor opção, acredite, eu sei. — a aconselhou. —Não está cansada de viver assim? Olha você foi corajosa em viver assim durante todo esse tempo, no entanto, se permanecer desse jeito será covarde. — afirmou ele.


			Irritada com a atitude do rapaz, Jossym entrou e voltou para o quarto e ficou lá por horas pensando no que Jason havia lhe dito.


			— Não sabia que tinha amigos. — disse Petrus.


			— E não tenho, sabe bem disso. — falou pensativa.


			— E quem é aquele rapaz lá fora? — perguntou ele sem entender nada. — E como ele ainda está vivo? — brincou. 


			— Só um folgado que acha que sabe de tudo. Espere um pouco, ele ainda está lá fora? Boa pergunta, por que ele ainda está vivo? — falou irritada.


			— Sim, e eu estava brincando sobre estar vivo. — respondeu Petrus.


			Petrus foi até a cozinha e preparou algo e levou para ele. 


			— Você deve estar com fome. — disse lhe oferecendo comida. 


			— Obrigado! O senhor deve ser o tal amigo da moça sem nome. — disse Jason.


			— Moça sem nome? Ela não quis dizer o nome dela? — perguntou Petrus aos risos. 


			— Pois é — respondeu ele. 


			— Ela me falou sobre a conversa de vocês, concordo com o seu modo de pensar. Parece que se importa. — disse ele. 


			— Pode ser. Tem algo que eu possa fazer por ela? — perguntou ele. 


			— Por enquanto só demonstre aos poucos que ela pode confiar em você. — aconselhou. 


			— Ela passou por muita coisa, não é? — perguntou.


			— Você não conseguiria imaginar o quanto. — afirmou Petrus. 


			— Amanhã quando partir pela manhã, acha que aceitaria vir comigo? — perguntou Jason.


			— Se me prometer que não permitirá que nada lhe aconteça e que a trará de volta em segurança, eu a convencerei de sair nessa jornada com você. — Petrus garantiu. 


			Petrus foi até o quarto de Jos, conversando com cautela a convenceu que a faria bem sair em direção ao inesperado com um desconhecido, pois às vezes é no inesperado desconhecido que encontramos aquilo que não imaginávamos precisar. 


			Acordada a noite inteira, antes que o sol raiasse tomou sua longa e pesada capa e partiu ao encontro de Jason que permanecia na entrada do castelo.


			— Vamos! — berrou ela. Ele sorriu pelo canto da boca e disse: — Como quiser. Se levantou do chão, montou em seu cavalo e estendeu a mão como apoio para que ela subisse. E dali os dois partiram para uma jornada desconhecida. 


			Os dois cavalgaram a manhã toda.


			— Para onde estamos indo? — perguntou curiosa. 


			


			— Você já vai ver. — respondeu. Horas depois chegaram a um lugar alto e amplo. — Observe, me diga o que vê. 


			— Para que? — o questionou. 


			— Facilita, só um pouquinho. — respondeu.


			— Está bem, — bufou. — É um campo cheio de árvores e flores. Tem umas rochas, muitas rochas na verdade. — ela disse.


			Ele parou na frente dela e a encarou dizendo:


			— É, tem mesmo. Mas, você é o tipo de pessoa que tem um dragão de estimação e depois de tanto tempo reclusa, está em uma viagem com um homem gentil e charmoso, porém, desconhecido. — Você dá conta de umas pedrinhas. — disse ele tocando em seu ombro cheio de sarcasmo. 


			— Por que está fazendo isso? — o perguntou desconfiada. 


			— Estava sem nada para fazer. — ele disse. — Espero que não tenha hora para voltar para casa. — disse tomando as rédeas do cavalo. 


			Caminharam por dias, cada momento que passavam juntos tornavam-se mais próximos. Após inúmeras decepções, tem medo de se machucar novamente; contudo, sua proximidade com Jason se sobrepôs à dor do passado.


			Jos, viveu incríveis coisas em sua jornada, foi a lugares que jamais imaginou que iria, experimentou cada coisa que nem sabia que existia. Sua amizade com Jason se fortalecia cada dia mais, quanto mais íntima mais se sentia à vontade para ser ela mesma; aos poucos passou a confiar nele e a pensar na possibilidade de acreditar outra vez, porém, o medo ainda era uma grande barreira. Então, em uma noite sentados ao redor de uma fogueira, Jason a questionava.


			— Me diga senhorita, Jossy. Sempre foi assim? 


			— Assim? O que quer dizer com “assim”? — retrucou ela.


			— Não sei, esquisita, desse jeito aí. — ele respondeu.


			— Nesse caso, eu sempre fui um pouco diferente. Não usaria a palavra esquisita, mas, entendi o que quis dizer. — disse ela. — Confesso que muita coisa mudou com o tempo.


			— E não sente falta de quem você era? De como era? — a questionou.
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